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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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ESPECTAUTORES DE 
UMA TEATRALIDADE 
PANDÊMICA: POEMAS DE 
CÁ E DESDE AÍ ONDE 
VOCÊ ESTÁ 
Sócrates Fusinato - istmorumeiro11

__RESUMO

Um tempo que é pandêmico e exige distanciamento entre 

os indivíduos em convívio; um tempo que faz da política 

e da arte espaço a ser novamente pensado. Teatralidade 

no cotidiano que estabelece relações vir tuais entre os 

indivíduos. São mais telas de cristal líquido do que olhos 

nos olhos na rua, na praça, no palco, no teatro. Ser 

espectador é ser autor de uma visão de mundo. É como 

espectautores que assistimos ao mundo, que criamos um  

mundo, que mantemos o teatro vivo. É como poetas que 

nomeamos o indizível; com poemas nomeamos este tempo 

pandêmico que cria teatralidades indizíveis. Ser autor é 
1	  Doutorando em teatro no Programa de Pós-graduação em Teatro da Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC, sob orientação do professor Dr. Milton de Andrade Leal Junior. 
Poeta-dramaturgo, professor de f ilosof ia e antropologia.
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ser espectador e poeta; não mero contemplador sentado 

diante do palco mundano e televisionado da vida.   

__PALAVRAS-CHAVE 

poema; espectador; autor; teatralidade; espectautor.

__RESUMEN 

Un tiempo que es pandemico y exige distanciamiento 

entre los individuos en convivencia; un tiempo que hace 

de la política y del ar te un espacio a ser nuevamente 

pensado. Teatralidad en el cotidiano que establece relaciones 

vir tuales entre los individuos. Son más telas de cristal 

líquido que ojos en los ojos en la calle, en la plaza, en 

el palco, en el teatro. Ser espectador es ser autor de una 

visión de mundo. Es como espectautores que asistimos a 

un mundo, que mantenemos el teatro vivo. Es como poetas 

que nombramos el indecible; con poemas nombramos este 

tiempo pandemico que crea teatralidades indecibles. Ser 

autor es ser espectador y poeta; no simple contemplador 

sentado delante del escenario mundano y televisionado de 

la vida. 
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__PALABRAS CLAVE 

poema; espectador; autor; teatralidad; espectautor.

Já, em início desta conjugação de poemas e conceitos, 

faço uma apoemada conclamação teatral: 

mesmo que pandemicamente
mesmo que caótico
mesmo que politicamente pandemia caótica
na vida-leitura daquilo que acontece
constrói-te nesta tela
e-book
assina-te nesta tela
e-book
de cristal líquido
teu olho
poema de agora

Para um tempo pandêmico e politicamente caótico: 

poema. Este escrito é palavra encenada, (em)cena uma 

proposta de experiência. Mesmo distante do espaço físico 

das escolas, das universidade, dos teatros, fazer-se poeta 

é espectar este mundo dif ícil de agora, mundo quase todo 

tela-visionado.
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são mais telas de cristal líquido
do que olhos nos olhos

Aquele que lê permita-se teatralizar-se, permita-se poeta 

ser; permita-se poeta tornar-se neste teatro pandêmico de 

agora. Para além do anonimato de um simples leitor e 

espectador de palavras, que nasça aqui um leitor-criador 

de seus próprios poemas; que invocado seja, em cada 

peito que respira as palavras aqui tecidas, a assinatura 

de um nome próprio, o teu nome de poeta. 

O tempo de agora é tempo incer to como todo o 

amanhã. Mas um poeta não se fur ta de nomear o tempo 

que vive com teatralidade e poemas. 

Assim é que elas foram feitas (todas as coisas) – sem nome.
[. . .]
Porém, vendo o Homem
Que as moscas não davam conta de iluminar o 
Silêncio das coisas anônimas –
Passaram essa tarefa para os poetas. 
(BARROS-1991, 2010, p. 288 e 289)

Espectar como autor é tornar-se poeta. Espectar é 

habitar uma teatralidade que cria linguagem de um outro 

espaço. 

Além do teatro (com seus espaços e atores comuns 
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ao gênero), a vida cotidiana também é habitada pela 

teatralidade; habitada porque a teatralidade ocupa espaço 

criando no cotidiano, nas ruas, por exemplo, uma relação 

teatral com o espaço que perde o mais do mesmo da 

cotidianidade. Teatral é também o espaço cotidiano, mas 

não o espaço do dia-a-dia mantido como espaço do dia-

a-dia.

Nesse sentido, “a teatralidade não aparece como uma 

propriedade, mas como um processo”. Enleando indivíduos, 

a teatralidade situa “aquele que é olhado” e “aquele que 

olha”. Assim, a teatralidade “é um ato performativo daquele 

que olha ou daquele que faz” (FÉRAL, 2015, p. 87). 

A condição da teatralidade seria, por tanto, a identif icação 
(quando é produzida pelo outro) ou a criação (quando o 
sujeito a projeta sobre as coisas) de um outro espaço, espaço 
diferente do cotidiano, criado pelo olhar do espectador que 
se mantém fora dele. Essa clivagem no espaço é o espaço 
do outro, que instaura um fora e um dentro da teatralidade. 
É um espaço fundador da alteridade da teatralidade. (FÉRAL, 
2015, p. 86)

Ao seguir estas linhas rumeiras que você, poeta, proclame 

um: “não quero saber o comportamento das coisas.” E 

assim af irme um “quero inventar comportamento para as 

coisas”. Para isto importante seguir observando o construir 

apoemado de Manoel de Barros: “Li uma vez que a tarefa 



104

A BRACE
mais lídima da poesia é a de equivocar o sentido das 

palavras não havendo nenhum descomportamento nisso 

senão que alguma experiência linguística.” Aquilo que muda 

no comportamento da palavra criada pelo leitor poeta é 

“apenas um descomportamento semântico”. (BARROS-2000, 

2010, p. 395) 

Em “Poema” Manoel de Barros af irma: “a poesia está 

guardada nas palavras – é isto que eu sei.” (BARROS-2001, 

2010, p. 403). Assim, a um só tempo, aquilo que nos une 

e nos separa é a palavra. Esta pode ser conceito, para 

organizar e compreender o mundo, e pode ser poema 

nela guardado para descomportamentar o que está já 

f irmemente posto e regulamentado. Espectautor aqui, é 

conceito-poema ; seja o que isso signif icar.

Como apoema Flávio Desgranges em seu escrito “O que 

eu Signif ico Diante Disso”, ao falar do “evento ar tístico”, 

que aqui pode ser tanto uma cena teatral vista quanto 

um livro “encenado” pelo leitor que se faz espectador de 

palavras, a problematização acerca do “ato do espectador 

– e dizemos ato, pois a leitura solicita invenção, produção” 

pede “disponibilidade para participar de um jogo inadver tido 

e sem desdobramentos preestabelecidos, porque se organiza 

como experiência”. (DESGRANGES, 2020, p. 2) 

Segundo Giorgio Agamben, é uma certa “incapacidade de 
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traduzir-se em experiência que torna hoje insuportável [. . .] 

a vida cotidiana”. Não se trata, portanto, “de uma pretensa 

má qualidade ou insignif icância da vida contemporânea 

confrontada com o passado”, mas sim de um não permitir-

se experimentar partilhando. (AGAMBEN, 2005, p. 22)

Todo discurso sobre a experiência deve par tir atualmente da 
constatação de que ela não é mais algo que ainda nos seja 
dado fazer. Pois, assim como foi privado de sua biograf ia, o 
homem contemporâneo foi expropriado de sua experiência: 
aliás, a incapacidade de fazer e transmitir experiências talvez 
seja um dos poucos dados cer tos de que disponha sobre si 
mesmo. Benjamin, que já em 1933 havia diagnosticado com 
precisão esta “pobreza de experiência” da época moderna, 
indicava suas causas na catástrofe da guerra mundial , de 
cujos campos de batalha “a gente voltava emudecida. . . não 
mais rica, porém mais pobre de experiências par tilháveis. . .” 
(AGAMBEN, 2005, p. 21) 

Experimentar é estar diante de um “indizível ”, porque 

não há dizível de maneira única e absoluta que se abra 

para a experiência. Na escola a experiência da matemática 

se dá quando criamos caminhos diferentes para chegar a 

resultados iguais; mas quando somos chamados ao quadro 

para resolver a soma 2+2 precisamos igualar 4. Assim nos 

formatamos, mas há quem localize aí um indizível: por que 

2 é 2? Por que 2 é desenhado dessa forma? Quem inventou 

os números como certeza absoluta? Aí a experiência do 

número se torna poema e partilha. 
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Um “indizível é precisamente aquilo que a linguagem 

deve pressupor para poder signif icar” (AGAMBEN, 2005, 

p. 11). Eis o ponto da experiência, um indizível que cena 

trás cena, imagem trás imagem, palavra trás palavra se 

faz poema. As palavras carregam consigo, à medida que 

seguem nessa linha que escrevo agora, um indizível . 

Em entrevista a sua f ilha Martha Barros, o poeta Manoel 

de Barros apoema em 1986:

Todas as palavras. Lata pedra rosa sapo nuvem – podem ser 
matéria de poesia. Só que as palavras assim, em estado de 
dicionário, não trazem a poesia ou anti-poesia nelas, inerentes. 
O envolvimento emocional do poeta com essas palavras e 
o tratamento ar tístico que lhes consiga dar, - isso poderá 
fazer delas matéria de poesia. Ou não fazer. (BARROS, 2020)

A palavra que vira matéria de poesia, a palavra-poema 

constrói-se numa experimentação do próprio acontecimento 

da linguagem. A linguagem acontece poema quando os 

espectadores de um espetáculo teatral , de uma performance, 

de um f ilme, de uma exposição em um museu, de um 

livro folheado, quando estes poetas “podem arborizar os 

pássaros”. O poema “Despalavra” de Manoel de Barros nos 

leva a esta dimensão da experiência da linguagem como 

criação de poema. 
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Hoje eu atingi o reino das imagens, o reino da 
despalavra.
Daqui vem que todas as coisas podem ter qualidades 
humanas.
Daqui vem que todas as coisas podem ter qualidades 
de pássaros.
Daqui vem que todas as pedras podem ter qualidades 
de sapos.
Daqui vem que todos os poetas podem ter qualidades 
de árvores.
Daqui vem que os poetas podem arborizar os pássaros.
Daqui vem que todos os poetas podem humanizar 
as águas.
Daqui vem que os poetas devem aumentar o mundo 
com suas metáforas.
Que os poetas podem ser pré-coisas, pré-vermes, 
podem ser pré-musgos.
Daqui vem que os poetas podem compreender 
o mundo sem conceitos.
Que os poetas podem refazer o mundo por imagens, 
por ef lúvios, por afeto. (BARROS-2000, 2010, p. 383)

Manoel de Barros, além de despalavrar conceitos, de 

despalavrar noções engessadas, recorre à infância para 

falar de poema, pois “as coisas que não têm nome são 

mais pronunciadas por crianças”. (BARROS-1993, 2010, p. 

300) 

No descomeço era o verbo.
Só depois é que veio o delírio do verbo.
O delírio do verbo estava no começo, lá
onde a criança diz: Eu escuto a cor dos
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passarinhos.
A criança não sabe que o verbo escutar não
funciona para cor, mas para som.
Então se a criança muda a função de um
verbo, ele delira.
E pois.
Em poesia que é voz de poeta, que é a voz
de fazer nascimentos —
O verbo tem que pegar delírio. 
(BARROS-1993, 2010, p. 301)

Em território f ilosóf ico deve-se entender aqui infância 

como “um fato humano” que depende da linguagem. O 

“conceito de infância é, então, uma tentativa de pensar” 

o “problema dos limites da linguagem”, mas isso “em uma 

direção que não é aquela, trivial , do inefável ”. Assim, “o 

conceito de infância é acessível somente a um pensamento 

que tenha efetuado aquela ‘puríssima eliminação do indizível 

na linguagem’ que Benjamin” faz menção. (AGAMBEN, 2005, 

p. 10 e 11)

É assim que em uma obra de arte, em um poema, 

em um espetáculo teatral ou escritura dramatúrgica, por 

exemplo, infância e experiência entram em relação.

O espectador criador ao ler estas palavras, ora 

conceitos, ora poemas, é convidado a criar conceitos e 

poemas também, segundo seu próprio jeito de conceber e 

usar a linguagem, experimentando autoria diante de uma 
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construção singular que este poeta que escreve faz.

Um espectador então que não é um mero Hermes das 

verdades extraídas da boca de um deus ar tista, não um 

mero tradutor, mas sim um espectador que se coloca como 

“espectador consciente de seu ato criativo”. (DESGRANGES, 

2020, p. 4)

Se um espectador, de um espetáculo ou de um texto 

escrito; se um leitor, de um espetáculo ou de um texto 

escrito, é sempre ato, então não há espectador-leitor que 

não assine aquilo que, espectando, cria. Todo espectador 

é um autor; um espectautor assina poemas diante de uma 

obra de arte.

Um espectautor de teatro, “com base no poema oferecido 

pelos ar tistas teatrais” é convidado “a conceber outro 

poema” que “surgirá a partir da escrita cênica primeiramente 

apresentada” e “que possuirá também marcas visíveis da 

criação artística” do próprio espectautor. (DESGRANGES, 

2020, p. 4) 

Espectautor ; eis um espectador que como autor assina 

em seu ser infância, pois a “poesia é a infância da língua” 

como versa Manoel de Barros em seu poema em prosa 

“Entrada”. (BARROS, 2010, p. 7)

É assim que me propus a criar neste escrito um 
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conceito apoemado - espectautor invocando “a palavra 

que sirva na boca dos passarinhos” (BARROS-1996, 2010, 

p. 347). Invocando o poeta tecedor de palavras, de verbos 

que conjugam uma experiência possível , a experiência da 

linguagem em todas as suas dimensões, escrita, falada, 

vista, sonorizada, imaginada, encenada, registrada em corpo, 

som e movimento de tudo que há.  

Trata-se de, diante do espectautor que lê este texto, 

de invocar aqui o poeta, não apenas o acadêmico, o 

f ilósofo, o linguista, ou o membro da comunidade, o 

transeunte da cidade, o coração de uma nação, o cidadão 

de uma bandeira. Isto porque como poeta que escreve 

também conceitos eu “não gosto de palavra acostumada” 

(BARROS-1996, 2010, p. 348).

Não gosto de papel social excludente e preestabelecido 

para lugares de existência e de fala. Espectautor não 

é ainda palavra costumeira, precisa ser experienciada, 

apoemada, f ilosofada também, porque não está presa ao 

dicionário. 

Na f ilosof ia, sendo o conceito, assim como a f igura 

universal do homem, alçado à categoria de objeto de 

estudo pelo próprio ser humano, necessário uma prática 

que Manoel de Barros compartilha com Gilles Deleuze e 

Félix Guattari, a desinvenção:
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Desinventar objetos. O pente, por exemplo. Dar ao 
pente funções de não pentear. Até que ele f ique à 
disposição de ser uma begônia. Ou uma gravanha.

Usar algumas palavras que ainda não tenham idioma. 
(BARROS-1996, 2020, p. 300)

Este poema está na primeira parte intitulada “Uma 

didática da invenção” da obra “Livro das Ignorãças” de 

Manoel de Barros. Além de poema, espectautor é um 

conceito que pode ser criado, longe das proposições de 

verdades absolutas, em terreno de f ilosof ia. 

Se para Gilles Deleuze e Félix Guattari problema é 

um conceito a ser criado dentre tantos outros mais, para 

este escrito um problema conceitual, com sua imanência 

e personagens dramatúrgicos, é o espectautor. 

Se “todo conceito remete a um problema, a problemas 

sem os quais não haveria sentido”, então “não se cria 

conceitos, a não ser em função dos problemas que se 

consideram mal vistos ou mal colocados”. (DELEUZE; 

GUATTARI, 1997, p. 27 e 28)

Que posição ocupa um espectador em relação com uma 

obra de arte? Não é mera contemplação a criação de quem 

vê um espetáculo, de quem lê um texto escrito. Costuma-

se defender que “os homens superiores se distinguem dos 
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inferiores porque vêem e entendem inf initamente mais e só 

vêem e entendem meditando” (NIETZSCHE, 1986, p. 177). 

Eis a ilusão da contemplação que não abandona o homem 

espectador:

julga encontrar-se como espectador e ouvinte no grande 
concer to que é a vida; diz que sua natureza é contemplativa e 
não percebe que é ele mesmo o verdadeiro poeta e o criador 
da vida – que se distingue do ator desse drama, o chamado 
homem de ação, se distingue muito mais ainda de um simples 
espectador, de um convidado sentado diante do palco. [. . .] . 
Nós que meditamos e sentimos, somos nós que fazemos e 
não cessamos realmente de fazer o que não existe ainda: ou 
seja, este mundo sempre crescente de apreciações, de cores, 
de pesos, de perspectivas, de escalas, de af irmações e de 
negações. (NIETZSCHE, 1986, p. 177) 

Ao introduzir o conceito de personagens conceituais 

Gilles Deleuze e Félix Guattari def inem o conceito de 

“enunciação de posição” para não admitir algo exterior à 

proposição, algo como uma espécie de “sujeito” separado 

do objeto, que toma um objeto como um “estado de coisas 

como referente” sendo que as referências são “valores 

de verdade”. A “enunciação de posição é estritamente 

imanente ao conceito”; um conceito só tem como objeto 

a “inseparabilidade dos componentes de sua consistência”. 

(DELEUZE; GUATTARI, 1997, p. 36) 

É neste sentido que o conceito não é algo dado e 
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sim, criado. Filosof ia como terra-território de criação de 

conceitos, f ilosof ia como espaço-posição . Não sendo dado, 

o conceito “é criado, está por criar; não é formação, ele 

próprio se põe em si mesmo, autoposição”. (DELEUZE; 

GUATTARI, 1997, p. 20)

O conceito de espectautor, nesse sentido, é uma 

“autoposição” de quem o cria. O conceito de espectautor 

põe-se em si mesmo como uma singularidade que não 

atua conforme a história da recepção estética, conforme 

o conhecimento já dado em matéria de espectador, mas 

que, conhecendo esta matéria ou não, aquele que cria 

o conceito faz-se autor que se af irma criação da vida e 

das relações que estabelece com o mundo. Crio aqui um 

espectador que é matéria de poeta, um espectautor que 

é fazedor de poemas. Como poeta, propondo criação de 

conceito, devo dizer que “tudo que não invento é falso.” 

(BARROS-1996, 2010, p. 345) 

Se espectando crio mundos, se espectando sou poeta, 

então assino aquilo que crio, faço-me autor de versos. 

Porque “não pode haver ausência de boca nas palavras”. 

Brada Manoel de Barros: “nenhuma f ique desamparada do 

ser que a revelou”!! (BARROS-1996, 2010, p. 345) 

Como espectautor, como poeta, como tecedor de versos 

em ato, um “autorretrato”: “posso f ingir de outros, mas 
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não posso fugir de mim” (BARROS-2000, 2010, p. 389). 

Não posso não ser verso de poema porque “não saio de 

dentro de mim nem pra pescar.” (BARROS-1996, 2010, p. 

346) 

Se o ser humano em mundo obra ar te, cria obra 

de arte no mundo, seja como “ar tista de prof issão” ou 

“espectador de costume”, então este espectautor, este 

poeta que assina o mundo que cria como autor de obra 

de arte, faz em sua existência da vida poema, e sua (est)

ética é um mundobradarte .

Mesmo que, em um agora, sejam mais telas de cristal 

líquido do que olhos nos olhos em cena, no palco, na 

plateia, no teatro, em casa, no computador, sempre ainda 

existirá possibilidade de poema:

espectautores
aqui 
lá
e depois
a seguir 
como poema
sempre criadores
de outros lugares 
de outras humanidades possíveis
escrituras de voz-poema 
assinaturas próprias
sempre
poemas para dar-te
presente ar te
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